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1 Seé verdadequeo examecomparativododireitoentreos
povosnãoescapoujamaisaoespíritoinvestigadordosjuristas
t; legisladores,atravésdostempos,o direitocomparado,entre-
tanto,recebeu mimpulsoostensivoe ordenadoquandoforam
criadasas.cátedrasde direitocomparadonos estabelecimen-
tosdeensinosuperiorda Europa,notadamentena Universida-
dedeParis,em1846.Paratal incremento,muitocontribuiram,
nessaépoca,os estudosde direitointernacionalprivadode-
senvolvidospor SAVIGNY na Alemanha,LAINÉ na França,
LAURENT na Bélgica,FlORE na Itália, STORY nos~Jstados
Unidose outrosespecialistasna matéria.
Mas,os centrosculturaisdepesquisasjurídicasencontra-
ram suamaiorreceptividadeno presenteséculo,conla cria-
çãode Institutosadequadosno estudodo direitocomparado.
E o primeiroInstitutode direitocomparado,no mUl~do,foi
fundadoem1916,na UniversidadedeMunich,na Alemanha,
conformeinformaçõesdo eminentecomparatistaRENÊ DA-
YID, emsuaexcelenteobra"Droit Civil Comparé",pubUcada
,emParis em1950,da qualcomproveitonosserviremosainda
nêstee~tudoparaobtençãodeoutrosdadosinformativos.Acen-
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tua, porém,êsseescritorque,fora do âmbit()das Universida-
des,a Sociedadede LegislaçãoComparada,fundadaeln 1869,
com sedeem Paris, é a mais antiga sociedadede tal natureza
existenteno globo,agrupandomembrosfrancesese estrangei-
ros, para estudosde direitocomparado,'comatividadesperma-
nentes,publicaçãode sua revista e organizaçãode congressos
internacionaisdedireitp~omparado,c°!TI:°o de.Paris em 1900.
Possui ainda~ssaSociedaderamificaçõesna Europa e na Amé-
rica, sendodenotar também,entreas suasiniciativas,as Jor-
p.ada~.d~direitp franco-latino.,americanas,c9moas realizadas,
TIOano de1948,e~Parise emMontevidéu,e em.~~54,(~mSão
Paulo.
Dentre'os mais prestigiososInstitutos são de mencionar:
na França, o.Instituto de Direito Comparadoda Universidade
d~Paris, de notávelatividadee prestígio,e cuja origem re-
montaa 1920,cump~indqobservarque,apósa segundaguerra
mundial, estandona presidênciada Sociedadede Legislação
Comparadao eméritoprofessôrNIBOYET, foram reforçados
os laços que uniam as duas iInportantesentidades,para um
escopoCOlTIUm;na Itália, o Instituto de Estudos Legislativos
criadoemRomaem1925,e outrosInstitutosdedireitocompa-
rado fundados pelo acatadocomparatistaitaliano professor.
MARIO ROTONDI, na Universidadede Pavia e naUniversi-
dadeCatólicade Milão. -
Digno demenção,na Itália, é o Instituto Internacionalde
Roma para Unificaçãodo Direito Privaqo, instaladoem 19~8!
pôr iniciativa do govêrnoitalianoesob os auspíciosda extinta
SociedadedasNaçõees.
Outros Institutos de direito comparadoforam fundados
em paísesda Europa e da América,comose podever,.quanto
H esta,no artigo do professorDE SOLA CANIZARES "O Di-:-
reito Comparadona América Latina", publicadono Boletim
da Sociedadede LegislaçãoComparada(1947,pág. 229).
A InglaterracontaCOlTIumapleidadedecomparatistas,pro-
fessôresnas escolasdedireito deLondres,Cambridge,Oxford,
Manchesteretc.,sendode salientar,na atualidade,o nomereg,;,
peitáveldo professorH. C. GUTTERIDGE, de Cambridge,-au-
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tor deobrasdealta valia.Em Londres,o Institute of Advence
~egal Studies, possuindoenormebiblioteca e elevadopatri-
nlônio, se dedicaás investigaçõesdos direitos estrangeiros.
Duas prestigiosasentidades,fundadasno :;;éculopassado,
com sedeem Londres,são a Societyof ComparativeLegisla-
tion and InternationalLaw, que publica conceituadarevista,
r. a International Law Association,com ramos nacionaisem
muitos países,dedicando-se,sobretudo,á comparaçãodos di-
ferentessistemaslegislativos.
Tais estudoshão despertadoigual interêssenos diversos
paísesda Commonweath,comoo Canadá,a Africa do Sul e o
Ceilão.
Concluindoas referênciasá Europa, impõe-secitar o Ins-
tituto de Direito Internacional,de que participa um número
limitado de juristas de renomeuniversal. Fundado em Gand
em 1873,publicavalioso" Anuário" de suas sábiasresoluções
f:mdireito internacionalpúblicoe direito internacionalpriva-
do. Recentemene,em virtude de decisãodo Bureau de I' Ins~
titut, tomadaem Paris, foram reunidasem volume impresso,
no seutextoexato,as 170resoluçõesaprovadaspelo Instituto,
de1873a 1956.
2 Quandosurgiu e se fêz conhecidoo Instituto de Direito
Comparadoda Faculdadede Direito de Cordoba,na Argen-
tina, em 1939,o eminentemestreEdouard LAMBERT o sau-
doucomentusiasmo,dizendo:"Acolho essanovainiciativacom
umagrandesatisfação.Traz ela um preciosoencorajamentoá
propaganda,encetadapelo Instituto de Direito Comparadode
Lyon, a favor da constituiçãodumarêde internacionalde cen-
tros de direito comparado,unidos numa cooperaçãocontínua
para a defesadohumanismojurídico e a direçãodo 'estudodo
direitovoltadopara seusaspectosdeciênciaaplicadae deciên-
cia internacional."Lembrou LAMBERT, nessa ocasião,que,
n(,"ano anterior, havia sido inauguradoem Montevidéu,aos
cuidadosdo professorEduardo COUTURE, um primeiro 1ns-
titutode Direito Comparado,encaradocomoum dosramosna-
turaisdumInstitutocentralibero-americano.E assimfinaliza
sua apreciação:"E isso nos autoriza a considerara recente
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creaçãoda FaculdadedeDireito deCordobacomoum dos'pon..
tosdepartida- umpontodepartidaimportante- enãocomo
um ponto de chegada,da participaçãoda América Latina na
organizaçãointernacionaldo direito comparado".(Bul1etinde
l'Institut de Droit Comparéde Lyon, fase.de março- junho
de1939,pág.69). '
De outros Institutos de direito comparadofundadosna
América Latina dá notíciaRENÉ DAVID, filiados a Universi-
dadese faculdadesde direito,e tais são: no México,em 1940;
em Porto Rico, em-1942;no Panamá,em1944;emBogotá,em
1947;emBuenosAires, em1948;e no Rio deJaneiro, em1949.
E faz ver queos Institutos de direito comparado~mati-
vidadenos diferentespaíses,junto aos estabelecimentosde en-
sino, têm muitasvêzesocasionadoa decadência,quandonão o
desaparecimentodas associaçõesprivadas que os houvessem
precedido,executandoum trabalhode pioneiraspara interes.
sar os juristas no estudodosdireitosestrangeirose lhes mos.
trar as diversasaplicaçõespossíveisdo métodocomparativo.
Nos EstadosUnidos,os estudosdedireitocomparadoen.'
contraramsempreextensocampode aplicaçãona diversidade,
do direito substantivoe adjetivo dos quarentae oito EstadoS;
í
federados.Nas universidadesde Michigan, Chicago,Harvard,'
Yale, Pensilvânia,Columbiae outras,os estudoscomparatisJ
tas são amplamentedesenvolvidosnas cátedrase nas pesquisJ,
sas em monumentaisbibliotecas,inclusive quantoao direito
soviéticoe à doutrinasocialistaemqueêleassenta.
Diversas organizaçõesagem no mesmosentido,como a
American Bar Association,a que se deveminúmerastradu-
çõesde leis e códigosde paísesestrangeiros,e a União Pan-
-anlericana,para melhorcompreensãoentreos EstadosUnidos
e ospaísesdaAméricaLatina.
3 A U. N. E. S. C. O. (OrganizaçãodasNaçõesUnidaspara
a Educação,a Ciênciae a Cultura)desempenhanotávelativi-
dadeno domíniodas ciênciassociais,principalmentequanto
aosestudosdosdireitosestrangeiros,facilitandomesmoa aqui-
sição,por seuintermédio,delivrosdeumpaísemoutro,sem
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os oBstáculosdasdiferençasdecâmbio.Pretendeassimmostrar
que os malentendidosinternaeionaisencontramsua causana
incompreensãomútuadosjuristas e na diversidadedasconcep-
çõese modosde interpretaçãodo direito, comoexplicaR. DA-
,7ID (ob. cit., pág. 402), esclarecendoque,para isso, pareceu
necessárioà UNESCO enfrentar a constituiçãodum Comitê
Internacional de Direito Comparado,integrado por comitês
nacionaisque,em cadapaís, se ponhamem contactocom to-
dosos organismosinteressadosno direito comparado.Seu Se-
cretário Geral, en1relatóriosperiódicos,tem n10stradoque o
Comitêvem, desde1949,dandocabal desempenhoao progra-
ma quesetraçou.
No Rio de Janeiro funcionahá anoso ComitêNacionaldo
Brasil, sob a presidênciado professorHaroldo VALLADÃO,
insigne internacionalistae comparatista.Em reuniõesperiódi-
cas,cujasatassãopublicadasno Jornal do Comércio,o Comitê
passaemrevistaos principaisacontecimentosocorridosna co-
rnunidadeinternacional,em relaçãoaos domíniosdo direito
comparado,comoseja111as atividadescomparatistasatravésde
'congressose conferências,depublicaçõesvárias,de livros apa-
recidose detesesen1concurso,comoaconteceuem 1953,quan-
do o ComitêInternacionalsubnleteuaoscomparatistasdecada
país a seguintetese:"Comoo Estadoconcebesuasresponsabi-
lidadesemrelaçãoàs NaçõesUnidase às Instituiçõesebpeciali-
zadas,e por quemeiocumpreêle as obrigaçõescontratadase
as recomendaçõesdas organizaçõesinternacionais?"
4 Entre as entidadesdecaráterprivado destaca-sea Acadê-
mia Internacionalde Direito Comparado,fundadaem Genebra
em 1924e comsedeem Haia, no Palácioda Paz, onde:uncio-
na a CôrtePermanentede Justiça Internacional.Agrupa, sele-
tivamente,apenasalguh1asdezenasde juristas que,no mundo
inteiro,maissedestacamnosestudosdedireitocon1paraclo,sen-
do seu únicomembrotitular no Brasil o professor Haroldo
VALLADÃO, tambémÚnicomembrotitular no Brasil do an-
tigo e prestigiosoInstituto de Direito Internacional,já antes
referido.
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o objetivoda Acadêmiaé "trabalhar para o estudodo di-
l'eito comparadosôbrea basehistórica e para melhorara le-
gislaçãonos diversospaíses,principalmenteemmatériade di-
reito privado,mediantea aproximaçãosistemáticae a concilia-
çãodas leis".
Além da reuniãoanual de seusmembrose de outras ini-
ciativas, seus principais empreendimentostêm consistidoem
organizar o CongressoInternacionalde Direito Comparado,
quejá se reuniu,o primeiroe o segundoemHaia, nosanosde
1932e 1937.Em virtudeda grandeguerradesencadeadase-
guir, a Academiase mantevedurantemuitosanosem }<ecesso.
\c
Retomandodepoissuaatividadenormal,promoveuem1950o
terceiroCongresso,realizadoemLondres,e,em1954,o quarto
Congresso,reunidoemParis.
o 5.° CongressoInternacionalde Direito Comparadoteve
lugar recentemente,magôstodocorrenteano (1958),emBru-
xelas, sendoseu SecretárioGeral e máximoativador o pro-
fessor F. de Sola CA:&IZARES, da FaculdadeLivre de Direito
àe Paris e ex-direitor do Instituto de Direito Comparadode
Barcelona,quandopublicoua obra em espanhol"Iniciaç-ãoao
Direito Comparado",prefaciadapeloprofessorRené David.
A propósito,não devemosomitir aqui a referênciaà par-
ticipaçãonossa,comocatedráticode direito internacionalpri-
vado da Universidadedo Paraná, no ComitêBrasileiro a êsse
Congresso,para o qualcontribuimoscomdois estudos,traduzi-
dos,em francêse publicadosemfascículos,versandosôbreas-
suntosdo seuelevadotemário,a saber: "Sentençasestrangei-
Tasde divórcio.Sua homologaçãoe seusefeitosno Brasil", te-
DIadequefomoso relator nacional;e "A possibilidadedaunifi-
caçãodo direito privadonospaíseslatinos".
O mencionadoCongressose instalousobo alto patrocínio
do GovêrnoBelga e sob os auspíciosdo Centro lnteruniversi-
tário de Direito Comparadoe do Instituto Belga de Direito
Comparado.
5 Digna deregistro é tambéma iniciativa dosmais.e!ninen..
tes comparatistasfrancêsesque, depoisde desenvolveremin-
cessantesesfôrçosno sentidode se estabeleceruma coorde~
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naçãoefetivaentreos mais importantesorganismosfrancêses
no domíniodo direitocomparado,ou sejama Sociedadede Le-
gislaçãoComparada,a Sociedadede LegislaçãoEstrangeirado
Ministério do Interior e o Instituto de Direito Comparadoda
UniversidadedeParis, criaram,em,1951,a Fundaçãodenomi-
nadaCentroFrancêsdeDireito Con1parado,constitÜidadessas
três entidadese já reconhecidapelogovêrnofrancêsC01110es-
tabelecimentode utilidadepública.
Sobos auspíciosdo citadoCentroe do CentroNacionalde
pesquisacientífica,é publicadaperiodicamentea "RevueInter-
nacionalede Droit Comparé".Sob iguais auspíciosde ambos
êsses"centros",sai a luz o "Annuaire deLegislationFrançaise
e Etrangere",compreendendo,emformacondenssada,umaaná-
lise.dasmaioresnovidadeslegislativaspromulgadasno~.diver-
sos países,demodoa apresentarum quadrovivo, tão comple-
to possível,da vida jurídica do universo.
6 Passandoao examede vários Institutos de direito compa-
Tado,vejamosa súmuladasfinalidadesdealgunsmaisconheci-
dos.O Instituto de Direito Comparadode Paris, assáspresti-
gioso,assimse definenos seusestatutos,art. 1.°: "O Institu-
to de Direito Comparado,criado junto á Universidadede Pa-
ris e filiado á Faculdadede Direito, tempor objetivoo desen-
volvimento,sob tôdasas suas formas teóricase práticas, dos
estudosdedireito comparado.Constituipara êssefim um cen-
tro de documentaçãoe um centrode pesquisascientíficas,de
iniciaçãçoá pesquisa".
Os meios gerahnentepostosen1prática pelos Institutos
de direito comparado,no intuito de preencheremseusobjeti-
vos, são,emsuma: a) estabelecer,comas instituiçõescientífi-
cas nacionaise estrangeiras,da mesmanatureza,tôdasas re-
laçõesúteis ás finalidadesvisadas;b) reunir e classifjcar em
forma sistemáticaos materiaisnecessáriosao desenvolvimento
dosseustrabalhos,tais comoementáriosde legislaçãonacional
e estrangeiras,índicesde jurisprudênciae catálogosbibliográ-
ficos; c) formar bibliotécasprópriasou organizarna bibliote"-
cadaFaculdadedeDireito,a queestiverligado,umaseçãoes-
pecializadade doutrina, jurisprudência,material legislativo,
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revistas,boletins,anuáriose outraspublicações;d) promover,
pela pesquisae conhecimentodo direito estrangeiro,o desen-
volvimentodo direito nacional,quer na sua legislação,querna
sua jurisprudência; e) investigarcomparativamenteos diver-
sossistemasjurídicos vigentes,tendoemvista a unificaçãoin-
ternacionaldo direito em setoresem queela se apresentacom
maior possibilidade;f) efetuar,nos casosde conflitosinterna-
cionaisde leis, as necessáriaspesquisaspara determinara lei
aplicávele seuconteúdo;g) colaboraremcongressos,conferên-
cias e reuniõesinternacionaisdeassuntosjurídicos; k) promo-
ver inquéritossôbreosgrandesproblemasjurídicosdaatualida-
de; i) realizarconferênciaspúblicasdemagnointerêssegerale
importânciainternacional;j) publicarmonografías,traduções
detrabalhosestrangeiroseumarevistajurídica,mantendo,nes-
se campotambém,intercâmbio.com entidadescongêneres;k)
concederouobterbolsasdeestudosparacursosespecializadosde
direito comparadono país ou no estrangeiro;l) instituir cur-
sos de conferências,conferindoos respectivosdiplomas; m)
congregarprofessôrese estudantespara a pesquisado direito.
Na SegundaConferênciada UNESCO, realizadano Méxi-
co em novembrode 1947,o ComitêExecutivodessaol'p,aniza-
ção propôse foi aceito,comoumade suasatividadesvotadas
ao intercâmbiodasculturas,no campodasciências,a prepara-
f;ãodumplanodeestudosdodireitocomparadoe internacional,
indicando,comoum dos meio~de ação,a ajuda que deveser
proporcionadaaos especialistasde direito comparadopara a
realização,entre êles,duma cooperaçãointernacional.
7 O direito comparadoabrange uma seara vastíssimade
pesquisae colheita,desbordando,muitas vêzes,dos estudos
propriamentejurídicos para outrossetoresdasciênciassociais,
compreendidosno programada UNESCO.
A lista dos assuntosque constituiramo objetivo do 5.°
CongressoInternacionalde Direito Comparado,reunido em
Bruxelasemagôstode 1958,contém,na suaseçãogeral,temas
referentes: aos direitos da antiguidade;á história do direito,
principalmentequantoá propriedade;ao direito canônico,co-
mo seja a forma ordinária-e a forma extraordináriado casa-
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mentonos diferentesdireitos canônicos;á etnologiajurídica,
comoseja o problemada redaçãodos direitoscostumeiros;ao
direito oriental na India, nos paísesmussulmanose outros; á
filosofia do direito e á relatividadedos conceitosjurídicos, e
ac estudodo direito comparado,encaradocomomeiopara pes-
quisar matériassuscetíveisde unificaçãono plano internacio-
nal.
Nastrêsseçõesespeciaisostemassedesdobramcomrefe-
rênciaao direitocivil, ao direitointernacionalprivado,ao di-
reitorural,aoprocessocivil,aosdireitosintelectuais,aodirei-
to do trabalho,ao direitoaéreo,ao direitopenale ao direito
internacionalpúblico,sendodenotar,quantoa êste,o itemre-
lativoá grandezae decadênciadadoutrinadanãointervenção
dosEstadosnosnegóciosinternosdosEstadosestrangeiros.
O eminenteprofessorH. C. GUTTERIDGE, da Universi-
dadedeCambridge,na suaobra"Le Droit Comparé",tradu-
çãofrancesadeRenéDAVID e estudantesdoInstitutodeDi-
reitoComparadodaUniversidadedeParis,publicadaem1953,
tratandoda unidadedométodocomparativo,mostraquea ca-
racterísticaprincipaldo direitocomparado,sobêsseaspecto,
é queditométodoseaplicaa tôdasas formasdeinvestigação
jurídica. E explica,á página28: "La méthodedu droit est
égalementau servicedel'historiendu droit,du philosophedu
droit,dujuge,dupraticien,duprofesseurdudroit;ettoujours,
danstouscescas,elleestIa même.Elle estIa mêmequel'on
envisagele dtoit publicou le droit privé; l'economistet le
sociologuepeuventy avoirrecourscommele juriste.Elle peut
rendred'utilesserviçesà l'hommed'Etat,à l'administration,à
l'hommed'affaires".
O renomadoprofessorfaz ver ainda,na suacitadaobra,
queas universidadesÍnglêsas,dealgunsdecêniospara cá, sé
dispuserama agir,encorajandoaspesquisasdedireitocompa-
l'adoe prestandoa essaatividadetôdaa ajudapossível,não
ebstanteos limitadosrecursosfinanceirosdequedispõem.E
tantose faz imprescindívelessaajuda- acentua- porque
elarequertempo,dedicação,gôstoe amoraosestudosárduos.
Observaqueosjuristaspráticos,notadamenteadvogadose jui..
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zes, não senteminterêssepelo direito comparado,porquesua
principal preocupaçãoé conhecere dominaras regras de di-
reito que são para êlesde interêssepratico imediato,pois na
maior parte do temponão disporãode lazer nemterão desejo
de empreenderum gênerode estudosparticularmentepesados
e que poucasprobabilidadesapresentemde lhes trazer algum
proveitoemsuacarreira.
A pesquisacientíficarequerboadisposiçãodeespíritocom
essa tendência,devotamento,especialização,gôsto,tenlpo,da
parte de quema ela se dedique,de preferênciacomexclusivi-
dadeatédeoutrosmisteres,a par dumeficienteaparelhamento
técnico,fornecidopelasbibliotecas,inclusivequantoa suasati-
vidadesde intercâmbio,dedivulgaçãoatravésdo livro e da re-
vista, prestandoos pesquisadoresainda valiososserviçosrela-
tivamenteá sua participaçãoem empreendimentosculturais
coletivos,á elaboraçãolegislativae ao ensinonoscursosdeba-
charelado,de doutoradoe deextensãouniversitária.
O direito internacionalprivado,visandoa estabelecernor-
masnacionaisde super-direito,para soluçãode conflitosentre
sistemaslegislativosdiferentes,objetiva igualmentea harmo-
nização internacionaldessasnormas,enquantonão consegue
atingir o ideal da unificaçãodo direito, em boa parte já atin-
gido quantoa certosramosdemais interêsseprático.Dai cons-
tituir a disciplinaque,especificamente,maior afinidadeapre-
sentacom o direito comparado,a ponto de H. C. GUTTE-
RIDGE afirmar: "Tout comparatistedroit nécessairamentcon-
naitre le droit internationalprivé, sinonil ne pourrajamais se
rendrecOlnptedansquellenlesurelesdifferencesdedroit cons-
tituent un obstacleaux rapports internationaux". (ob. cit.,
págs.65/66). .
Na opiniãodeMARIO SARFATTI, o direitocomparado
tempor escopo"provocarumacontínuaaproximaçãoentreas
legislaçõese extrair,dasquese encontramnummesmográu
de adiantamento,s princípiospróprios,a bemdizercomuns,
e,assim,empreendera unificaçãododireito", (Apudprof. JO-
SÉ NICOLAU DOS SANTQSI JJ,Qseq estudQ"DireitQCompa,..
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rado e GeografiaJurídica", in Revistada FaculdadedeDireito
da Universidadedo Paraná, 1955,pág. 349).
8 A FaculdadedeDireito deLyon promoveuem1938expres-
siva homenagema seuantigoprofessorLAMBERT, de renome
universal,por ocasiãode seuafastamentoda cátedra,em vir-
tudede limite de idadeatingido,apósquarentaanosde ensino-
e estudono campodo direito comparado.Consistiuêssepreito
de admiraçãoe reconhecimentona organizaçãoe publicação
duma.vastae erudita coletâneade estudosversadospor espe-
cialistas em direito comparadode todos os países"formando
grandiosa"Introdqçãoao Direito Comparado",nomedado á
úbraemtrês alentadosvolumesdegrandeformato,como sub-
-título explicativo:"Recueil d'Etudesen l'honneurde EDOU-
ARD LAMBERT".
O professorPierre GARRAUD, no prefácio,explicaquea
elaboraçãodo "Recueil",na amplitudedeseusassuntos,obede-
ceuao pensamentodo homenageado,que sempreconsiderouo
direito comparadocomoum domíniocomumás ciênciasjurídi-
ca, econornicae social.
Através de seulongoIndice,dividindoa matériaem par-
tes,títulos,capítulose seções,destacamosas seguintesdesigna-
ções,indicativasda variedadedostemasabordadosdentroda-
quelaamplacOl1cepçãode LAMBERT: a) .história comparati-
va do direito e etnologiajurídica; b) história do direito e his-
tória das religiões; c) a contribuiçãodo direito canônicoá
ciênciadodireitocon1parado;d) a adaptaçãododireito ás con-
diçõeseconômicasnos direitos europeuse americanos;e) a
parte de responsabilidadeda ciência jurídica no destinodos
povos;g) algumasformasatuaisde colaboraçãointernacional
no direito penal; h) a-interpenetraçãodo direito públicoe do
direito privado; i) o fator econômicona elaboraçãodo direito
civil; j) o sindicalismoe a transformaçãodosprincípios fun-
damentaisdo direito; k) a obra da Sociedadedas Naçõese a
organizaçãointernacionaldo trabalho; 1) em que medidase
poderiarecomendara.limitaçãodo direito depropriedade;rn)
aslimitaçõesdodireitoprivadonaRússiasQviética;n) asno-
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vas fórmulas de regulamentaçãoeconômica;o) a organização
profissionale o Estadomoderno;p) a influênciado direito sô-
bre o contratodetrabalho,etc.
Quizemosmostrar, com essaespecificaçãode assuntos,o
vasto âmbito que as pesquisasde direito comparadocompor-
tam,afora seusaspectosmaiscomuns,da órbita do direitopri-
vado.
9 Não é só. O Instituto SocialRumaico,deBucarest,dentro
do qual foi organizado,em 1936,um Centro de Altos Estudos
Internacionais,que recebeuo apôio financeiro da Fundação
Rockfeller, compreende,entre suas seções,as de bibliografia,
bibliologia,demografia,ciênciaseconômicas,estudoscompara-
tivos, direito, política estrangeira,relaçõesinternacionais,teo-
ria política e social,sociologiae pesquisasmonográficas.
O professorMario ROTONDI, fundadore, em seguida,di-
retor doInstitutodeDireitocomparadodaUniversidadeComer-
cial L. BOCCONI, deMilão, emartigoqueestampousôbreessa
organização,no "Recuei!Lambert" (voI. I), observa,relativa-
Inenteao ensinodo direito comparadonas faculdadesde direi-
to, que êsseensinonas cátedras,privado do complementoin-
dispensáveldunl instituto de direito comparado,é um contra-
senso (pág. 111). Escreveainda'aqueleacatadocomparatista:
,.Para o estudoe o ensinodosdiretoresestrangeiros,o institu-
to é um laboratórioondeos livros, muitomais quesua conser-
vação e sua leitura tranquiIa, servemde.instrumentoscoti-
dianos de pesquisas,comoas retortas, os microscópiose as
balançasdum laboratório,o que leva ás vêzesa modificações
radicaisnos próprios critériosde economiadasbibliotecas".E
acrescenta:"Eu creio quenão é possíveltornar efetivaa rea-
lizaçãode tais institutossenãono seiodumaorganizaçãouni-
versitária,queasseguraa presençaconstantedumaorientação
científicae a colaboraçãoestáveldumcorpodeassistentesque
não sejamdistraidospor preocupaçõesde diversasnaturezas".
(pág.712).
O ensinamentodo citadojurista sugerereferênciaa outro
eminentecomparatistaitaliano,o professorTullio ASCAREL-
LI~da UniversidadedeBQIQnha~o qual~durante.a últimaguer-
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ra, residiuemSãoPaulo,ondelecionouna tradicionalFacul-
dadede Direito da Universidade,e ondetemretornadocom
frequência,tambémemmisteresdejurisconsulto.Publicoupor
essaépoca,na RevistaForênse,do Rio deJaneiro,voI.90,de
1942,váriosartigosdoutrináriosemportuguês,sobo titulo
'"PremissasaoEstudodoDireitoComparado".
Posteriormente,m1952,deuá luz seulivro, editadopor
A. Giuffré,deMilão,"Studidi DirittoComparatoe in Temadi
Interpretazione",dedicadoaos professoresda Faculdadede
DireitodeSãoPaulo,daqualrecebêratambémo títulodepro..
fessor.Nesselivro há doisestudosdeparticularinterêssepara
Of>brasileiros,umintitulado"Osservationedi dirittocompara-
to privato italo-brasileiro",e outro sob o título "Diritti
dell'Americalatinae dottrinaitaliana".
10 No Brasil os estudosdedireitocomparadoencontraram
seu climapropícionas cátedrasuniversitáriasda respectiva
disciplina,mormentecoma criaçãoe funcionamento,dealguns
anosparacá,doscursosdoutoradonasFaculdadesdeDireito
da Universidadedo Brasil e dasUniversidadesdeSãoPaulo,
Recife,Bahia,MinasGerais,PôrtoAlegre,e,a partir docor-
renteanode1958,naFaculdadedeDireitodaUniversidadedo
Paraná.
Antes,desdefins do-séculopassado,a matériafôra lecio-
nadanoscursos.jurídicos,nãocoma amplitudedeconcepção
advindadaorientaçãomodernamentepreconisada,sobretudo,a
partir do CongressoInternacionalde Direito Comparadode
Paris, em1900,ondepontificaram,entreoutros,o notabilíssi-
nIOSALLEILES. De feiçãomaisacanhada,o seuensinocin-
gia-seá "legislaçãocomparada".CLOVIS BEVILAQUA, en-
tãocatedráticoda FaculdadedeDireitodeRecife,publica,em
. 1893,seulivro "ResumodasLiçõesdeLegislaçãoComparada
sôbreoDireitoPrivado",comsegundaediçãoem1897.E CAN-
DIDO DE OLIVEIRA, catedráticoda FaculdadeLivre deDi-
reitodoRio deJaneiro,publica,em1903,seu"CursodeLegis-
laçãoComparada".
Na práticaforense,dospretóriosbrasileiros,advogadose
juizes,emdefesadeseuspontosdevista,limitam,via deregra,
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suaspesquisas,aoprocuraremapôiono direitodospaíseses-
trangeiros,ás leisdêstes,notadamentes uscódigos.Para tan-
to socorrem-seda preciosaajuda de eruditoscomentadores,
comosucedequantoaodireitocivil,ramoemqueCLOVIS BE-
VILAQUA, no seu"CódigoCivil Comentado",mencionaem
remissão,abaixode cadaartigo,sob verbetede "legislação
comparada",os númerosdosdispositivosanálogosde outras
legislações.
Entre os comparatistasbrasileiros,nãose deveesquecer
o escritoremagistradoVIRGILIO DE SÁ PEREIRA, comes-
tudoscontemporâneosá promulgaçãodo nossoCódigoCivil.
Dosatuais,o professorCAIO MARIO DA SILVA PEREIRA,
catedráticodedireitocivil comparadoda UniversidadedeMi-
nas Gerais,possuialgunstrabalhosdeintroduçãoá pesquisa,
entreos quaisum intitulado"Direito comparado,ciênciaau-
tônoma"(Rev.Forense,vol.146,pág.24),emqueeruditamen-
te defendea tesejá indicada no seuenunciado,para concluir
queo direitocomparadofereceas-característicasde ciência
autonôma,um ramoindependenteda ciência jurídica, com
apóionaautoridadedeH. C. GUTTERIDGE, enãoapenasdum
métododeestudos,dummétodocomparativo,comoqueremos
eminentesprofessôresRenéDAVID e T. ASCARELLI.
Em artigoposterior"DireitoComparadoe o seuestudo"
no tópicoreferenteá concepçãomodernada disciplina,após
acentuara tendênciantesdominantededonominarde "legis-
laçãocomparada"as primeirascátedrasbrasileiras,o profes-
sor CAIO MARIO escreve:"O direitocomparado,porém,vê
a unidadedossistemasjurídicosemseuconjuntoe deveter
presente,alémda legislação,a jurisprudência,o conhecimento
domeiosocial,a práticacontratual,a tendênciadatécnicaju-
rídica (R. DAVID, "Traité El. deDroit Civil Comp."p. 10).
O direito,aindanospaísesdedireitoescritocomoo Brasil,não
selimitaa êste.Bastaatentaremquea normalegislativatem
na verdadeo sentidoquea interpretaçãojurisprudenciallhe
dá, para se ver quefará trabalhoincompletoquempretenda
tirar conclusõesapenasdostextoslegaiscomabstraçãodaati-
vidadedascôrtesdejustiça.Demaisdisso,a doutrina,a ela..
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boraçãocientífica,voandomaisaltodoqueo legislador,e mais
desembaraçadaoqueo juiz, formulaa elaboraçãodogmática
das instituições,dandomais idéia do estadode evoluçãodo
sistemajurídico". (Rev.da Fac.deDir. da UnodeM. Gerais,
cutOde1955,pág.35).
Além do ComitêNacionaldo Rio de Janeiro, filiado ao
ComitêInternacionaldaUNESCO, já aludido,existena Capi-
tal Federal,comexcelenteinstalaçãoe magníficabiblioteca,
doaçõesdojornalistaASSIS CHATEAUBRIAND, O Instituto
deDireitoComparadoe EstudosLegislativos,doqualé atual-
mentepresidenteo ilustreprofessorSOARES DE MELO.
Em solenidadeinauguralrealizadaemmarçode 1948no
PalácioItamaratie coma presençadealtaspersonalidades,foi
fundadotambémo InstitutoCatólicodeDireitoComparadoda
Pontifícia UniversidadeCatólicado Rio de Janeiro, tendoo
professorSAN TIAGO DANTAS pronunciadonessaocasião
umaconferênciasôbre"A unificaçãointernacionaldo direito
privado".
11 Curitibaapresentacondiçõesde ambienteculturalpara
possuir,a par deoutrosmovimentosjá existentesnocampoda
investigaçãocientífica,comapreciáveisresultadosprático~,um
centrode pesquisajurídica,atravésduminstitutode direito
comparado.Comtrês faculdadesdedireitoe aindafaculdades
defilosofiae deciênciaseconômicas,tendo-seiniciadodemais
disso,no corrent~ano,naFaculdadedeDireitodaUniversida-
de do Paraná,o cursodedoutorado,permiteo nossomeioo
aliciamentoe o aproveitamentodos amantesverdadeirosdo
estudo,entreprofessoreseestudantese entreoscultoresdodi-
reitoemgeralquepretendanldedicar-seás atividadesdepes-
qUIsa.
A UniversidadedoParaná,nosseusobjetivos,temmesmo
por fim "estimulara investigaçãoe a culturafilosófica,cientí-
fica, literáriae artística",conformeseuEstatuto(art.2.°,b),
que dispõe,ainda: "A Universidadedesenvolveráatividades
depesquisae técnico-cientificasemserviçosprópriosdecada
estabelecimento,emorgãosaêlesanexoscomunsa doisoumais,
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ou, ainda,autônomos,conformecouberemcadacaso". (art.
38).
Por suavez,o RegimentoInternodaFaculdadedeDireito
mencionaentresuas finalidades,comoestabelecimentointe-
granteda Universidade,"estimulara investigaçãocientíficae
a culturafilosóficadodireito". (art.2.°,c).
Concluimosassima tarefadetraçarestaexposiçãojusti-
ficativa,coma visãopanorâmicadasatividadesde pesquisa
comparatistanomundoocidental,demodoa aconselhara fun-
daçãodo Institutode DireitoComparadoda Universidadedo
Paraná, cujo ante-projetode Regulamentoigualmenteapre-
sentamospara suaapreciaçãoe aprovaçãopelosorgãoscom-
petentesda Universidade.
